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Resumo 
 

Rieche, Adriana Ceschin; Martins, Marcia do Amaral Peixoto. Memória de 
tradução: auxílio ou empecilho? Rio de Janeiro, 2004. 177p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Diante do papel cada vez mais importante desempenhado pelas ferramentas 

de auxílio à tradução no trabalho de tradutores profissionais, a discussão das 

conseqüências de sua utilização assume especial interesse. O presente estudo 

concentra-se em apenas uma dessas ferramentas: os sistemas de memória de 

tradução, que surgiram prometendo ganhos de produtividade, maior consistência e 

economia. O objetivo é analisar os principais fatores que levam a problemas de 

qualidade nesses sistemas e apresentar sugestões para melhorar o controle da 

qualidade realizado, ressaltando a necessidade de manutenção e revisão das 

memórias para que realmente sirvam ao propósito de serem ferramentas e não 

empecilhos para o tradutor. 

Essas questões serão analisadas no contexto do mercado de localização de 

software, segmento em que as memórias de tradução são amplamente utilizadas, à 

luz das abordagens contemporâneas sobre qualidade da tradução. 

 

 

Palavras-chave 
Estudos da tradução; memória de tradução; localização de software; 

avaliação de qualidade. 
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Abstract 
 

Rieche, Adriana Ceschin; Martins, Marcia do Amaral Peixoto (Advisor). 
Translation Memory: Aid or Handicap? Rio de Janeiro, 2004. 177p. 
Master’s Thesis - Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

Considering the increasingly important role played by computer-aided 

translation tools in the work of professional translators, the discussion about their 

use gains special interest. This study focuses on only one of these tools: 

translation memory systems, which were developed to ensure productivity gains, 

more consistency and cost savings. The objective is to analyze the major factors 

leading to quality problems in such systems and to suggest ways to enhance 

quality control, emphasizing the need for updating and reviewing the translation 

memories so that they can actually serve as translation aids rather than handicaps. 

These issues will be analyzed in the context of the software localization 

market, a segment in which translation memories are widely used, in the light of 

contemporary approaches to translation quality assessment. 

 

 

Keywords 
Translation Studies, translation memory; software localization; quality 

assessment. 
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Fair is foul, and foul is fair. 
William Shakespeare, Macbeth, (I.i) 

 
 
 

O comprador de um livro cheio de erros realmente não adquire um livro, mas 
uma praga. 

Johann Froben (1460-1527) 
 
 
 

No passion in the world is equal to the passion to alter someone else’s draft. 
H.G. Wells (1866-1946) 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210370/CA




